
 

 

COMUNICADO DE IMPRENSA 

Portugal e Espanha reforçam aliança para impulsionar 

os cuidados paliativos 

● Iniciativa reforça compromisso comum com o fortalecimento, a qualidade e a 

expansão dos cuidados paliativos nos dois países 

● Acordo pretende fomentar a cooperação científica, formativa e institucional entre 

as duas entidades 

Lisboa, 04 de fevereiro de 2026 — A Associação Portuguesa de Cuidados Paliativos (APCP) e 

Sociedade Espanhola de Cuidados Paliativos (SECPAL) renovaram e alargaram o Convénio 

Ibérico de colaboração entre ambas as entidades, que reforça o compromisso comum com o 

fortalecimento, a qualidade e a expansão dos cuidados paliativos em Portugal e Espanha. 

O principal objetivo deste acordo é impulsionar a cooperação científica, formativa e institucional 

entre a SECPAL e a APCP, através do desenvolvimento de ações conjuntas orientadas para a 

promoção da investigação clínica e académica neste domínio, bem como para a integração de 

investigadores e equipas portuguesas nas redes científicas e nos grupos de trabalho da sociedade 

espanhola. 

A assinatura do convénio consolida e alarga igualmente a colaboração na revista Medicina 

Paliativa, órgão de expressão científica da SECPAL, que passará a ser traduzida para português 

e integrará representação portuguesa no seu Conselho Editorial. 

Para Catarina Pazes, presidente da APCP, o acordo ibérico entre a APCP e a SECPAL “representa 

um passo importante para reforçar a cooperação científica e institucional entre Portugal e 

Espanha”, no âmbito da prestação de cuidados paliativos. “Partilhamos desafios semelhantes e 

acreditamos que o trabalho conjunto e a construção de uma visão comum são fundamentais para 

fortalecer esta área e melhorar a resposta aos doentes e às suas famílias”, salienta. 

Relativamente à revista, acrescenta que “esta colaboração contribui para reforçar a sua dimensão 

ibérica, alargar a participação de investigadores portugueses e promover o intercâmbio científico 

e académico não só na Península Ibérica, mas também em todos os contextos onde se fala 

espanhol e português; por isso, consideramos esta aliança um investimento estratégico, que 

https://www.medicinapaliativa.es/
https://www.medicinapaliativa.es/


 

favorece a divulgação de evidência científica e o desenvolvimento sustentado dos cuidados 

paliativos”. 

Elia Martínez, presidente da SECPAL, destaca, por sua vez, que esta importante ampliação do 

alcance da publicação “ficará concluída no próximo mês de março, no Brasil, quando for assinado 

um convénio com a Associação Latino-Americana de Cuidados Paliativos (ALCP)”. Deste modo, 

Medicina Paliativa “converter-se-á na revista científica de referência em cuidados paliativos para 

Espanha, Portugal e América Latina, consolidando um espaço comum de conhecimento e 

colaboração para toda a comunidade ibero-americana”. 

A presidente da sociedade científica espanhola, sublinha ainda que “uma das prioridades da 

direção da SECPAL é reforçar os cuidados paliativos enquanto disciplina científica, e a única 

forma de o fazer é através da investigação e da geração de evidência; por isso, potenciar a nossa 

revista é fundamental como ferramenta estratégica para concretizar este objetivo”. 

Atualmente, Medicina Paliativa é a publicação científica de referência em língua espanhola 

dedicada aos cuidados paliativos e posiciona-se entre as principais revistas biomédicas do mundo 

com maior número de artigos científicos sobre a atenção no fim de vida. 

A revista nasceu em julho de 1994, o que a distingue como uma das publicações mais antigas no 

domínio dos cuidados paliativos. O seu carácter multidisciplinar fez com que, desde o início, se 

tornasse um suporte fundamental para a publicação de manuscritos em espanhol de todas as 

disciplinas ligadas à prestação de cuidados paliativos. Graças ao trabalho dos seus comités 

editoriais, revisores, autores e leitores, foi reconhecida como a mais relevante neste âmbito em 

língua espanhola. 

Com esta colaboração ibero-americana, a publicação inicia uma nova e relevante etapa como 

plataforma científica internacional, reforçando o seu papel na difusão do conhecimento, na 

investigação e na melhoria da prestação de cuidados paliativos no mundo de língua espanhola e 

portuguesa. 

 

Sobre a APCP: 

A Associação Portuguesa de Cuidados Paliativos (APCP) é uma associação sem fins lucrativos que 

congrega profissionais de diferentes áreas e proveniências (medicina, enfermagem, psicologia, serviço 

social, reabilitação, nutrição, espiritualidade, entre outros) que se interessam pelo desenvolvimento dos 

Cuidados Paliativos em Portugal.  


